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A Aí. -A INFAME 
Nas atuais circunstância.;, tra- 

tar de bombas não é precisa- 
mente ofício, lev, Tal é o es- 
tado da opiniã; r ' íic • e de 
tal modo os dirijtT;*es a enga- 
nam e utilizam mirm. cbra de 
repressão cega <-. injusta. 

Os políticos verberam agora 
unanimemente o uso e dbuso 
da «arma ir me»— a bomba; 
mas  ao r tempo confes- 
sa-se m:■:■: . r.ienos direta- 
mente qu : d itsponsabilidade 
dêssc mal cabe primeiramente 
aos construtores e aos moder- 
nos «defensores» da República, 
como o mostrou a semana pas- 
sada, no Protesto, o nosso 
amigo* Evaristo Esteves. Nem 
se pretenda que se tratava de 
outros fins, pois os fins mais 
nobres e generosos são, para 
cada um, os que cada um de- 
fende. 

Os políticos, os grupos ami- 
gos do governo, o próprio go- 
verno, em nota oficiosa, confes- 
sam pois a culpa, e áo mesmo 
tempo condenam  com  enerjia 
a «arma infame» —infame, sem 
dúvida, porque  nas   mãos   de 
inimigos partidários — até com 
argumentos   que  provam   de- 
mais,   isto   é,   que   condenam 
também outras   armas,   as   da 
ordem e as da desordem, pois 
não nos consta que  as   grana- 
das vomitadas  pelos   canhões 
legais ou rebeldes sobre  uma 
cidade   se   afastem    delicada- 
mente quando   encontram mu- 

Kfcres e crianças ou humanitá- 
ftamente   deixem   de   esplodir 
Wfo meio de vítimas   inocentes. 

Ora   essa   condenação   não 
vem antes da nossa. Já os nos- 
sos camaradas da Aurora mos- 
traram como  ela foi  manifes- 
tada, em suas colunas, há ano 
e  meio,   sem   protesto   algum 
da   parte   dos   revolucionários 
sociais — muitos dos   quais   só 
conhecem  as   bombas por   as 
terem visto...   no   Museu  da 
Revolução. .. 

Nós mantemos, a esse res- 
peito, a opinião que, entre ou- 
tros, um revolucionário anar- 
quista, bem conhecido pela sua 
atividade e ousadia, Errico M-- 
latesta, esprimia em L'Associa- 
ztone há mais de 23 anos, 
quando a bomba estava em 
voga..«Lançar uma bomba—es- 
crevia êle — mesmo com risco 

de trucidar mulheres, crianças 
e camaradas, parece a alguns 
um ato do'mais puro revolu- 
cionarismo. E o poder da moda 
foi tal que muitas enerjias e 
muitas dedicações se desperdi- 
çaram em atos inconsiderados, 
cujo dano todos apreciámos.» 
E depois de dizer que circuns- 
tâncias há em que, consciente- 
mente empregadas, as bombas 
podem ser úteis contra a vio- 
lência das baionetas e dos ca- 
nhões, prosegue: 

«Mas quando pensamos quão 
raramente elas surtiram o efeito 
desejado,   e como  é  maior  o 
mal do que o  bem que   delas 
proveio para a  propaganda   e 
para o partido, sentimos tenta- 
ções de amaldiçoar esse instru- 
mento de guerra e de renunciar 
absolutamente ao seu emprego. 

«A   tomba   é   arma  eficaz, 
mas  escessivamente  perigosa. 
Ordinariamente,   na   comoção 
que   em   geral   se apossa,  no 
momento   decisivo,   de   quem 
pratica um atentado, escapa da 
mão antes  do tempo  e   lugar 
oportunos. E ainda quando lan- 
çada a tempo e no lugar, fere 
mais   gente   e   amiude   gente 
muito outra, que a que se que- 
ria ferir; e por  isso, alem   do 
dano de causar vítimas inocen- 
tes e inúteis, produz  no   povo 
um efeito moral oposto ao que 
se queria atinjir. Demais, anun- 
ciando se como um perigo  in- 
determinado   e   ignorado,   em 
vez de escitar o   povo  á  luta, 
como poderia fazê-lo por esem- 
plo um assalto á mão  armada 
contra as   forças   do   governo, 
produz o pânico e o terror: os 
soldados, retidos pela disciplina, 
manteem-se quietos; a multidão 
foje, arrastando consigo os pró- 
prios iniciadures do movimento, 
e deixa se fuzilar pelas costas.» 

Como se vê, esta condenação 
é  feita   sob o ponto   de  vista 
revolucionário, bem diverso do 
que é ocupado pelos governan- 
tes e seus   acólitos,   e  parece 
ser de hoje e pronunciada por 
nós. 

Se tivesse sido usada outra 
arma nos sucessos dos últimos 
tempos, os mesmos factos, por 
mais desastrados e inúteis que 
houvessem parecido, não teriam 
causado a mesma desorienta- 
ção  nem  oferecido  o  mesmo 

terreno fácil ás manobras re- 
pressivas, de que são bodes 
espiatorios mesmo os que me- 
nos responsabilidades teem nos 
acontecimentos, na orientação 
adotada e nos processos usa- 
dos. 

Bombas selvajens e estúpi- 
das, ou alucinadas; bombas 
desproporcionadas ao fim, ocu- 
pando o lugar e obtendo o re- 
sultado duma simples pistola; 
bombas aos cabazes, imprestá- 
veis e ociosas; bombas abando- 
nadas pelos cantos, matando, 
crianças, graças á debilidade 
moral dos seus detentores, que 
queriam livrar se delas por 
qualquer forma ; — tudo isso 
produziu ums atmosfera terrí- 
vel, uma opinião que condena 
sem ouvir quem quer que lhe 
seja  apontado pelos  de cima. 

E como o governo já perse- 
guia há muito os sindicalistas, 
sendo a perseguição, para a 
maioria, prova de culpa— «não 
é por irem á missa duas vezes»; 
como alguns sindicalistas, não 
em tal qualidade, mas sob sua 
responsabilidade de indivíduos 

livres e lutónomos, colabora- 
ram no último movimento re- 
publicano, justamente por causa 
das anteriores perseguições; 
como, com esse pretêsto, tal 
movimento foi mal-intenciona- 
damente crismado de «sindica- 
lista» ■ como, depois da espèta- 
culosa entrega das bombas pe- 
los grupos de amigos do go- 
verno, as uu.ras tão facilmente 
atribuíveis aos sindicalistas — 
imajina-se a situação em que 
estes foram co!ocados, de in- 
justiça, de ódio e de incom- 
preensão. 

Mas de tal situação não é 
possível abusar indefinidamente 
paja uma perseguição desvai- 
rada por parte de quem tem 
— e confessa publicamente — 
culpas, que são sem dúvida 
superiores ás de todos. Para 
que elas lhe sejam perdoadas, 
ante a promessa de emenda, 
não deve mostrar rigores, nem 
contra os culpados das mes- 
mas faltas, nem sobretudo con- 
tra as organizações, militantes 
e idéias que tais faltas não pra- 
ticaram. 

Factos e comentários 
Saudando 

Completou, ha pouco, três anos de 
ezistencia o nosso querido colega por- 
tuense A Aurora. 

Só conhecendo, como nós, a vida 
dificultosa que os periódicos anarquis- 
tas arrastam, é que se pode avaliar o 
que aquele facto representa de esfor- 
ços, de sacrifícios do grupo de dedica- 
dos camaradas que tem sustentado a 
publicação daquele semanário. Por 
isso, e pelos relevantes serviços que 
com o seu jornal teem prestado á cau- 
sa dos oprimidos e pela boa propa- 
ganda libertaria que teem desenvolvido, 
endereçamos, com um fraternal abraço, 
as nossas mais entusiásticas e afetuo- 
sas saudações aos camaradas que com- 
põem o grupo editor da Aurora. 

Que lhes não falte audácia, enerjia 
convicção e crença para proseguir no 
belo trabalho de emancipação que en- 
cetaram e que teem vindo, com since- 
ridade e intelijencia, produzindo. 

Liberdade de imprensa 

Continuam as violências contra a 
imprensa, apezar do órgam governa- 
mental, com um descaro revoltante, 
estar sempre a afirmar que o governo 
tem sempre respeitado a lei e garanti- 
do os direitos individuais que a Con- 
stituição consigna. 

O Dia, O Intransijente e os Ridícu- 
los foram mais uma vez apreendidos. 
Não obstante milharmos em campos 
muito opostos, protestamos contra o 
atentado de que foram vitimas. 

Como dissemos no nosso número 

passado, o nosso semanário Terra Li 
vre foi  proibido  de circular o  que 
deu   orijem,   como esplicámos já,   ao 
aparecimento deste jornal. 

A propósito da violência de que 
foi vitima a Terra Livre, escreve O 
Revolucionário ■■ 

«A policia prevenio a tipografia, 
onde se costuma compor e imprimir 
aquele nosso colega, de que não seria 
permitida a sua circulação no caso de 
se publicar. 

Sempre temos protestado contra as 
prepotencias e perseguições feitas á 
imprensa por significarem desprezo 
pela liberdade de pensamento, que 
tanto prezamos; agora esse protesto 
torna-se mais veemente porque não se 
pode, num rejime de Liberdade, 
Egualdadee Fraternidade psrmitirsem 
indignação que se proíba a circulação 
de qualquer escrito quando se ignora 
o seu conteúdo. 

A'queie nosso colega a espressão do 
nosso sentimento pela injuria feita e á 
autoridade que a ordenou, o nosso 
maior protesto proveniente da grande 
indignação que nos lavra no espirito 
causada por atos destes que só servem 
para aviltar a Republica e quem os 
consente.» 

D abandono de bombas 

A propósito do aparecimento 
misteriosos de esplosivos por todos 
os cantos e por encanto, apóz qual- 
quer movimento em que se pretende 
envolver os operários, dizia O Corti- 
ceiro no seu ultimo numero: 

«E'   verdadeiramente  lamentável o 
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que está sucedendo quasi diariamente 
cora as bombas que são encontradas 
por essas ruas e das mais concorridas. 

Este abandono de bombas é crimi- 
noso á força de ser desumano e fun- 
damentalmente estúpido. As desgraças 
são constantes e teem só vitimado ino- 
centes creancinhas que fazem esses 
achados, ferindo-se umas, morrendo 
outras. Mas francamente causa estra- 
nhesa que depois dos sucessos de nós 
conhe :idos, e passados uns poucos de 
dias, ainda apareçam estes instrumen- 
tos destruidores, sem que sejam vistos 
e encontrados pelos varredores e de- 
mais transeuntes que por aí sempre 
caminham com freqüência. 

Serão as bombas abandonadas por 
medrosos, ignorando o rr .1 que esse 
facto pode causar, ou serão postas 
propositadamente para aurrar ódios 
e justificar violências arb /rarias de 
quem nisso possa ter inteiesse, para 
conseguir os fins que pretmde reali- 
zar? 

Seja como fôr, o ato • estrema- 
mente brutal e urje terminar quanto 
antes para que finde a s^rie de des- 
graças, que parece que só estão guar- 
dadas para os pequeninos. 

Mas que é isto? Esta \elhacaria, ou 
esta ignorância, é torpámente infame 
e envergonha quem a piatica.» 

Um pensamento 

D'O Mundo: 

*0 crime, regra geral, anda sempre 
ligado á estupidez. Os homens profun- 
damente maus são, de ordinário, ho- 
mens profundamente estúpidos.» 

Ora bem nos parecia que o sr. 
Afonso Costa não tinha a intelijencia 
que os seus correlejionarios por aí 
dogmatisaram. 

0 direito de crítica 

Do artigo «As Bombas», inserto na 
Luta e assinado pelo sr. Brito Cama- 
cho: 

«Toda a fôrma de governo é imper- 
feita, e prova de estupidez daria quem 
pretendesse que a nossa República é 
tão bela como a teria sonhado Platão, 
uma espécie de corte celestial onde 
reinasse, imperturbável e segura, a 
mais completa beatitude. 

Não; a todos deve ser reconhecido 
o direito de criticarem a Republica e 
a sua obra, sem outra restrição que 
não seja a imposta peta verdade que 
se demonstra ou se comprova, e peta 
decência nos processos de ataque, 
que teem de circunscrevêr-se a natu- 
rais limites.* 

Que em teoria isto è muito bonito, 
não ha dúvida; pior é na prática. No 
entanto rejiste-se, para quando o par- 
tido unionista fôr governo... 

A bomba e o canhão 

Do sr. Brito Camacho : 

«Evanjelizar com a bomba, fazer 
propaganda com a dinamite, isso nun- 
ca. Sobre o modo de sêr da socieda- 
de, toda a discussão é possível; mas 
não se discute destruindo sistematica- 
mente, estilhaçando o corpo social co- 
mo se fosse uma pedreira, que não pô- 
de sêr utilizada senão depois de a têr 
desfeito a dinamite 

A bomba é um perigo e é uma ver- 
gonha ; è um crime e é uma ignomí- 
nia. E' preciso desacreditá-la, cobri-la 
de opróbrio, proclamar a sua imorali- 
dade, a sua repulsante covardia.—Em 
nome da defesa social? Principalmente 
em nome da dignidade humana, que 
não é priviléjio de neuhuma escola 
política.» 

Estamos plena e sinceramente de 
ac5rdo, mas é preciso que, ao mesmo 
tempo, se diga que o canhão, a metra- 
lhadora, o sibre e a Kropatchek são 
também um perigo e uma vergonha; 
são um crime e uma ignomínia. E' 
precizo desacreditá-las, cobri-las de 
opróbrio, proclamar a sua imoralida- 
de, a sua repulsante cobardia. 

E quem defende o uzo dessas ar- 
mas e as emprega quer seja contra 

supostos inimigos esternos, quer seja 
contra os operários que reclamam um 
pouco do todo a que lêem direito, não 
tem autoridade, não é sincér.o, é ridí- 
culo quando anatematiza por aquela 
fôrma a bomba. 

E neste caso estão todos os políti- 
cos, todos os governantes, todos os 
patriotas. 

Milagre de Santo Afonso 

Numa recente assemblêa do Club 
dos Feniànos, do Porto, quando um 
dos oradores patenteava a Sua devo- 
ção ao sr. Afonso Costa, pelo milagre 
que fez equilibrando no papel o or- 
çamento, afirmando — qual Borda 
d'Água — que no ano econômico que 
vai correr a despesa do Estado será 
de tal e a receita de tal, e que haverá, 
por conseqüência, um superávit de não 
sabemos quantos contos, o sr. dr. 
Duarte Leite, ex-presidente do minis- 
tério, interrompeu-o, esclamando: 

—Também o Hintze, uma vez, apre- 
sentou um superávit de 200 contos, e 
nc fim desse mesmo ano, Hintze apre- 
sentou um déficit de 5:000 contos. 

E' o mesmo que ha de suceder ago- 
ra, como havemos de têr ocasião de 
vêr, se tivermos vida e saúde. 

Cúmulo do audácia 

Só três grandes acusações — dizia 
O Mundo, no dia 26 do corrente—se 
podem atirar para cima da cabeça do 
ministério:—o seu respeito pela liber- 
dade e pela legalidade, etc. 

Muito bem. E, para corroborar, 
apresentamos os seguintes factos : — 
prizão de operários apenas por serem 
sócios da sna associação de classe e 
por se declararem sindicalistas; encer- 
ramento de associações de classe; dis- 
solução da Casa Sindical; apreensão 
de jornais, detenção ha 50 dias de 
operários por suspeita e ainda sem 
culpa formada; prizão por suposto 
delito de imprensa; proibição de se 
publicar A Terra Livre sem saber a 
matéria que o jornal conteria, etc, 
etc, etc. 

Trampolineiro 

O sr. Mayer Garção, ontem homem 
de idéias anarquistas hoje trampoli- 
neiro-mór destes reinos, escreve no 
Mundo, nas Notas á marjem, e na Ca- 
pital, nos artigos de fundo, larachas 
tolas a que não temos ligado impor- 
tância porque não tem «valor moral 
autenticado com o seu passado» para 
que as calúnias e insultos que lança 
sobre o movimento operário nos cause 
outra sensação que a de náusea. 

O leitor habitual deste jornal ha-de 
estranhar em nós esta linguajem. Mas 
é que esse indivíduo irrita-nos sobre- 
maneira pelo contraste entre o seu 
passado independente e o seu presente 
de sabujo. Desculpe o leitor. E' uma 
vez e sem ezemplo. 

A Reação em França 
Solidariedade moral com 

os soldados castigados 
por protestarem con- 
tra a lei dos 3 anos 

A Terra livre, antecessora deste 
jornal, resolveu abrir uma subscri- 
ção a favor das famílias dos soldados 
franceses nas condições indicadas. 

A quota ficsa é de 20 réis por sub- 
scritor e a nossa intenção é apenas le- 
var aos perseguidos de França com a 
espressão do nosso apoio moral o 
mais veemente protesto pela arbitrarie- 
dade que os vitima. 

Transporte, 1$000 réis.—C. Alta- 
vila, Ferreira Quartel, José Nunes Ce- 
bola, Manuel Farrapo, Antônio Faria, 
Carlos Silva, José Maria Clemente, 
Manuel Beitith, Carlos Antunes, Enri- 
que Pereira Trindade, João Gonçalves 
Tormenta, Raul Magalhães Coutinho, 
Manuel d'Azevedo, Carlos Rates, A. 
Erva q ues, Sobral — 15 X 20 = 300 
-i- 1|000. — Soma, 1$300 réis. 

Fêzno outro dia, a 10, um mês 
que á passajem do cortejo cívi- 
co na rua Nova do Carmo, mão 
desconhecida lançou um pe- 
tardo para o centro dum gru- 
po de operários que recla- 
mavam num negro pendão, 
Pão ou Trabalho! Até hoje, de- 
pois de estiradas pesquizas, 
ainda não foi possivel desco- 
brir o autor desse abominável 
àto apesar dos constantes pro- 
testos do proletariado conciente 
que se não fia já em mentiras 
aquitètadas para levar a deso- 
rientação ao nosso campo e 
concitar o ódio das classes 
produtoras menos ^ilustradas, 
ajitando-lhes ante a sua natu- 
ral pasmaceira o sindicalismo 
e o anarquismo como fatores 
principais da desordem e do 
crime... 

Após o atentado, nas rejiòes 
oficiais chamadas, ligava-se 
grande importância á detenção 
do desgraçado rapaz condutor 
da bandeira, mas até agora 
ainda não transpiraram dos ar- 
canos da argúcia policiesca os 
seus esmagadores depoimentos, 
e mesmo porque um tétano 
veiu abreviar-lhe os dias de 
vida. 

Provado está, de hà muito 
que este acontecimento, tão es- 
plorado pela imprensa burgue- 
sa, podia agradar a todos os 
que, politicamente, desejam su- 
bir á custa de atos.que lhe 
servem de ótima escaleira; to- 
davia aos sindicalistas e anar- 
quistas êle só veiu fazer mal, 
porque dada a ignorância de 
uns e a má fé de outros, era 
muito natural arcarem com as 
suas responsabilidades morais, 
pelo menos. Quem lucrou com 
isso, porém, foi o governo do 
sr. Afonso Costa, porque o pe- 
tardo foi um escelente pretês- 
to para prender a esmo os 
principais militantes do sindi- 
calismo e dissolver a união dos 
sindicatos operários da capital. 

Primeiro, envolviam-se os 
sindicalistas como autores do 
atentado; mais tarde, convenci- 
dos que este estafado truc já não 
conseguia iludir ninguém de 
senso, vá de apresenta-los como 
propagandistas, pela palavra e 
pela escrita, de crimes, incên- 
dios e roubos, finjindo desco- 
nhecer o que pretende e para 
que serve a oganização sindi- 
calista. Fiquem sabendo todos 
os patriotas que, apesar de to- 
das as perseguições, de todas 
as ilegalidades, de todas as tor- 
pêsas inventadas adrede para 
desmantelar a forte união pro- 
letariana que dia a dia se acen- 
tua mais resistente, essa orga- 
nização caminhará angariando 
novos alentos, recrutando mais 
combatentes entre os desiludi- 
dos das promessas jamais cum- 
pridas, a três anos de mudan- 
ça de instituições. 

Não precisámos ir lá fora 
buscar ezemplos para compro- 
var que a opressão, o terror, só 
trazem a revolta imediata da- 

quele que se pretende amorda- 
çar. Peguemos na história por- 
tuguesa dos últimos vinte e 
cinco anos e ela nos, fornecerá 
bastos ensinamentos. 

* 
O sr. Afonso Costa, idolo 

de ontem e ditador de ôje, 
persiste em manter encerrados 
nas masmorras da República, 
os nossos camaradas que já de 
hà muito se não fiam nos arti- 
fícios de qüe os políticos lan- 
çam mão para iludir o povo. 
E essa teimosia do presidente 
do ministério, além de depau- 
perar fizica e intelectualmente 
os nossos camaradas, leva a mi- 
séria e a fome aos "seus lares 
desprovidos de pão e de quem 
lho angarie! 

Perante esta angustiosa si- 
tuação que fàz o proletariado 
português? Continua de bra- 
ços crusados á espera dum 
favor dos homens do poder? 
ou capacita-se da sua força e 
ezije a imediata soltura de quem 
nada tem que vêr com um àto 
praticado por qualquer demen- 
te ou revoltado ? 

E' preciso que as classes tra- 
balhadoras se preparem para 
mostrar mais uma vês a sua 
forte organização, que não re- 
cua diante das quixotescas amia- 
ças do sr. Afonso Costa e dos 
seus correlijionarios; essa for- 
te organização que calcou com 
o maior ridículo os decretos 
das cadernetas profissionais e 
da ajencia oficial do trabalho, 
deve organizar quanto an- 
tes um grande protesto contra 
as prepotencias governamen- 
tais, interessando nele todos os 
operários quer da cidade quer 
dos campos. Clamemos bem 
alto a nossa revolta contra as 
prisões de irmãos nossos, pri- 
sões estas que só se justificam 
pelo desvairamento que ha mui- 
to tempo se apoderou dos ar- 
raiais políticos. 

Continuarmos alheiados de 
tudo isto, é provar a cobardia 
mais miserável que conceber se 
possa. 

E' preciso ajir enerjicamente 
mas concientemente, pois qu 
o  contrario seria o nosso su 
cidio moral. A organização sin 
dical   é forte,  porque se  es-j 
pera? 

Lembremo-nos que há desê- 
nas de companheiros nossos, 
espalhados por esse país em 
fora, em prisões infètas, sacri- 
ficados pela emancipação da 
classe trabalhadora, por pu- 
gnarem pela Verdade e pela 
Justiça, apelando para a nossa 
solidariedade neste momento 
angustioso. 

Interessemos, também, na 
nossa causa todas as pessoas 
despidas do faciosismo políti- 
co que degrada, essas pessoas 
que amam a liberdade acima 
de tudo. 

Porque nos quedamos silen- 
ciosos, pois? 

Ai fica o nosso protesto e que 
cada classe, cada trabalhador 
cumpra o seu dever de esplo- 
rado. 

Rui Forsado. 
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Terra Livre 

Além das fronteiras 

Solií)arie9a9e 
internacional 

De toda a imprensa revolucionaria interna- 
cional eleva-se um protesto enerjico e viril 
contra a  tirania que atualmente esmaga o 

operariado português 

Vários jornais estranjeiros se- 
cundam indignadamente os pro- 
testos dos nossos jornais con- 
tra a perseguição á imprensa, 
aos operários sindicalistas e 
aos anarquistas e contra a 
guerra á organisação operaria 
que entre nós se está fazendo 
encerrando-se grande numero 
de associações. 

Esses jornais comentam vio- 
lentamente tal situação que 
muito pouco depõe contra a 
natureza desta jovem republica. 

Tierra y Libertad, o impor- 
tante jornal anarquista de Bar- 
celona, volta a referir-se, no 
seu numero de 23 de julho, 
aos sucessos de Portugal ter- 
minando o artigo, que publica, 
com este grito:—Abaixo a ti- 
rania republicana portuguesa! 

Volontá, o esplendido sema- 
nário anarquista de Ancona, 
no seu numero de 13 de julho, 
também se refere á persegui- 
ção aos militantes dos moder- 
nos ideais e á situação do ope- 
rariado português, sem direitos, 
sem garantias, sem liberdade 
de imprensa, de reunião e de 
pensamento. 

Igualmente Cronaca Suvver- 
siva, o hebdomadário anárquico 
de propaganda revolucionaria 
que ha onze anos vê a luz da 
publicidade em Lynn, Mass, 
se ocupa da opressão que em 
Portugal esmaga o operariado 
e os que preparam a Humani- 
dade para um futuro social 
conforme os interesses, a feli- 
cidade e o bem estar de todos 
os seres humanos. 

No Brasil, A Voz do Tra- 
balhador, órgam da Confedera- 
ção Operaria Brasileira, con- 
sagra o logar de honra do 
seu numero correspondente a 

f 15 do mez passado ao terror 
'• em Portugal. O artigo tem al- 
gumas inezatidões próprias de 
quem conhece os acontecimen- 
tos atravez dos relatos dos jor- 
nais ou das informações dos 
correspondentes. Mas essas 
inezatidões são apenas em por- 
menores de pouca monta. O 
fundo, a ideía geral do artigo 
é, porém, verdadeira, e dele 
reproduzimos estes ultiuos pe- 
ríodos: 

«As últimas notícias que nos che- 
gam de lá, trancadas e incompletas 
devido á censura telegráfica, relátam- 
nos que durante o trajeto de um cor- 
tejo realizado em honra da memória 
de Camões, houve a intervenção dum 
grande grupo de indivíduos que ar- 
voravam uma bandeira negra onde se 
liam as palavras : «Pão ou trabalho . 

O facto provocou grande tumulto no 
meio do qual estourou uma bomba 
de dinamite. Houve alguns mortos, 
feridos e prizões de sindicalistas. A 
Casa Sindical fora assaltada, sendo 
destruídos seus móveis. 

Suponde agora qual será a situa- 
ção das classes trabalhadoras em Por- 
tugal ! 

Atentai que este ultimo aconteci- 
mento vai dar ocazião a que se pra- 
tiquem maior número de violências 
por parte do governo. Serão mais 
prizões, mais deportações, mais jor- 
nais apreendidos. 

Confrontemos as promessas dos re- 
publicanos da propaganda, hoje che- 
fes do governo, com o que atualmente 
está acontecendo. 

Hoje a opressão e a violência im- 
peram mais do que nunca. 

Diante destes factos é impossível 
deixar um sêr humano de sentir em 
si a revolta e a indignação. 

Lancemos daqui o nosso veemente 
protesto contra tantas infâmias e en- 
viemos aos nossos irmãos dalém mar, 
neste momento angustiozo, o nosso 
brado de solidariedade.» 

La Bataille Syndicaliste, de 
25 de julho, reproduzindo in- 
tegralmente o apelo publicado 
em francês no n.° 23 de Terra 
Livre, antepõe-lhe as palavras 
abaixo traduzidas, subordinan- 
do-as aos seguintes tituíos e 
subtítulos: «Os republicanos 
portugueses não valem mais 
do que os republicanos fran- 
ceses — Por terem desprezado 
o princípio da luta de classe, 
os trabalhadores portugueses 
fizeram um negocio de simpló- 
rios, (tradução livre : foram vi- 
timas dum conto do vigário) 
vertendo o seu sangue para 
estabelecimento duma republi- 
ca burgueza. — Hoje são per- 
seguidos.» 

Em seguida, o belo diário 
sindicalista de Paris  escreve: 

«Dos telegramas de ajencia que 
recebemos, e que são submetidos a 
uma rigorosa censura, podemos de- 
duzir que de novo acaba de se dar 
em Lisboa um movimento revolucio- 
nário contra o governo do sr. Afonso 
Costa. Desde que este triste perso- 
najem chegou ao poder, não tez se- 
não eliminar, uma por uma, todas as 
liberdades, a ponto de hoje, em Por- 
tugal, se imajinar a gente recondu- 
zido aos tempos da monarquia. 

Parece ser deste modo que o sr. 
Costa quer recompensar o esforço 
que o povo português fez para sacu- 
dir o jugo monarouico que, havia sé- 
culos, o mantinha no obscurantismo. 

Todas as tentativas revolucionárias 
que se produziram desde a proclama- 
ção da republica, fracassando todas, 
não passam de movimentos pura- 
mente políticos, organizados por fra- 
ções do partido republicano momen- 
taneamente afastadas do bolo do po- 
der. 

Entretanto, de cada vez, não dei- 
xaram   os governantes  de acusar os 

sindicalistas de tomarem parte neles, 
assim como nas poucas tentatvas 
de restauração monárquica, o que 
nunca foi provado, apesar das repeti- 
das intímações dcs mesmos sindica- 
listas. Este facto vai certamente re- 
novar-se, tanto mais que ha atual- 
mente na cadeia oito militantes sin- 
dicalistas que não se sabe de que 
acusar. 

Esses camaradas foram detidos lo- 
go após a esplosão da primeira bom- 
ba desta série,—pois em Lisboa é por 
séries que as bombas estalam. 

Como dizíamos em nosso numero 
de 16, o processo desta bomba foi 
encerrado sem que nele tenham sido 
inculpados esses camaradas, por abso- 
luta falta de culpabilidade. São toda- 
via mantidos na cadeia, talvez na es- 
perança de poderem ser responsabi- 
lizados por alguns novos aconteci- 
mentos^ 

No Brazil 

A- missão operaria na 
Locação Portuguesa 

O nosso amigo e correspon- 
dente Santos Barbosa, em carta 
datada de 30 do mez de ju- 
nho, narra assim o que se pas- 
sou entre o sr. Benardino Ma"- 
chado, ministro plenipotencia- 
rio da Republica Portuguesa 
nos Estados Unidos do Bra- 
zil, e a missão operaria dele- 
gada da Federação do Rio 
de Janeiro que foi protestar, 
junto do representante do sr. 
Afonso Costa, contra as violên- 
cias e perseguições de que estão 
sendo vitimas os operários em 
Portugal. 

«Poucos minutos esperámos 
por s. ex.a numa pequena sala 
acompanhados de um empre- 
gado da Legação. 

«Não dizíamos palavra. Li- 
mitavamo-nos a passar os olhos 
pelos quadros que estão de- 
pendurados na parede, com 
fotografias de alguns edifícios 
de estilo manuelino. 

S. ex.a chegou. Levantámo- 
nos para o cumprimentar. Re- 
cebeu-nos democraticamente, 
em caráter todo familiar. 

A Federação Operaria envia- 
ra ao sr. ministro uma moção 
de protesto, o que mereceu de 
S. ex.a um convite pessoal 
para que fossem á sua reziden- 
cia alguns membros da Fede- 
ração, cuja ezistencia s. ex.a 

ignorava. 
A Federação oficiou-lhe acei- 

tando o convite por este ter 
sido feito oficialmente. O sr. 
Bernardino porem, não respon- 
deu á primeira moção. As 
violências afonsistas continua- 
vam. A Federação rezolveu 
enviar a s. ex.a outra moção 
mais enerjica que deveria ser 
lida em sua presença por um 
dos membros da comissão no- 
meada para ir á sede da Lega- 
ção. Escreveu-se a moção e ao 
anoitecer do ultimo domingo 
de Junho, a comissão partiu 
em demanda do bairro das 
Águas Férreas onde, num con- 
fortável e soberbo palacete, se 
acha instalada a sucursal mór 
do sr. Afonso Costa, no Bra- 
sil. 

— Eu não oficiei á Federa- 
ção Operaria, por ignorar a 
sua sede; e sinto-me bastante 
satisfeito em vel-os aqui... 

O sr. ministro não falava a 
verdade; no oficio que a Fede- 
ração lhe enviara, ia mencio- 
nada, no envelope, a sede em 
que funciona. 

Depois de lida a moção pelo 
camarada secretario geral da 
Federação, s. ex.a manifestou- 
se favorável ás idéias nela es- 
postas, «que tem o dever de 
respeitar»; sobretudo a parte 
da moção em que diz dever-se 
em grande parte ás classes tra- 
balhadoras o advento da repu- 
blica. S. ex.a acrescentou que 
se achava incomodado com as 
violências, mas o que não con- 
cordava éra com a ameaça que 
a Federação lhe fazia. 

Aconselhou-nos a não dar- 
mos crédito aos telegramas 
que daí vêem, que julga obra 
escluziva do «nosso inimigo 
comum» o monarquicléro. 

Fizemos sentir a s. ex.a que 
não éra pelos telegramas que 
nós rezolveramos ajir. Conhe- 
cíamos a lojica de todos os 
governos, e além disso rece- 
bíamos jornais nossos, de Por- 
tugal, e detalhadas informações 
do operariado português com 
quem nos encontramos intima- 
mente relacionados. 

Nesta altura s. ex.a mudou 
de... assunto. Falou-nos so- 
bre o dever para com a pá- 
tria, chegando a afirmar que 
em Portugal não esiste milita- 
rismo, porque o militar apenas 
aprende a defender-se do ani- 
mal homem. Veio isto ao cazo 
por ter eu respondido a uma 
pergunta sua, dizendo que não 
voltava tão cedo á minha pá- 
tria por ter sido sorteado para 
artilheiro e que, no cazo de 
uma invazão estranjeira, iria 
defendel-a... no interior do 
paiz, sela me encontráfse livre 
das correias. 

O maior interesse do sr. 
Bernardino Machado é a conci- 
liação da colônia, para cujo 
fim diz ter aceitado o cargo 
que reprezçnta, e que para 
ajudal-o no cumprimento da 
missão conta com o apoio das 
classes trabalhadoras, pelas 
quais sempre se interessou, e 
principalmente dos portugue- 
zes aqui domiciliados. 

Apenas mostramos a s. ex.a 

que se é um tanto difícil con- 
seguir a fuzão da colônia, 
muito mais difícil isso se torna, 
continuando o governo repu- 
blicano a cometer as violências 
que rezolveu adotar desde a 
greve geral de 31 de Janeiro. 

— Eu já escrevi ao meu go- 
verno e espero que dentro de 
poucos dias tudo cessará, disse 
s. ex.a. 

O sr. ministro mostrou-se 
também muito satisfeito por 
saber que em sua presença se 
encontravam quatro anarquis- 
tas : dois brazileiros e dois 
portugueses. 

A palestra durou quasi uma 
hora. Uma filha do sr. Bernar- 
dino veio chamal-o. Levanta- 
mo-nos, para nos retirar. 

— Nós ajiremos de acordo 
com a nossa orientação sindi- 
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calista, disse o camarada secre- 
tario jeral. 

— Conheço as suas idéias— 
respondeu o nosso futuro em- 
baixador. Eu também sou fa- 
vorável á ação sindical mas en- 
tendo que os senhores devem 
pôr no parlamento deputados 
operários... 

— Banimos toda e qualquer 
intervensão estadista—atalhou 
o mesmo camarada. 

— Sim, sim, cada um com 
as suas idéias; opinou s. ex.a 

sorrindo. E dirijindo palavras 
de afeto a mim, ao outro ca- 
marada portuguez e aos dois 
brasileiros, apertou-nos a mão, 
despedindo-se de nós outros 
com a mesma amabilidade com 
que nos recebera. 

Nota interessante. O sr. Ber- 
nardino Machado agradeceu- 
nos a solidariedade do opera- 

riado daqui para com os com- 
panheiros portugueses, afir- 
mando que esse nosso jesto 
muito o penhorava. Admirou 
também a corajem e a fran- 
queza com que espuzemos as 
nossas idéias. 

Mas... o dr. Bernardino 
Machado é um ministro pleni- 
potenciario. E' o reprezentante 
de um governo despotico junto 
a outro não menos violento. 
Por isso, apezar de toda a de- 
mocracia e familiariedade com 
que nos recebeu, não podemos 
deixar de julgal-o, no campo 
da luta social, um adversário 
comum. S. ex.a é um diplo- 
mata : nós somos trabalhado- 
res. Nós reprezentamos o tra- 
balho, a vida da sociedade que 
nos esmaga: s. ex.a representa 
a ociozidade e é um membro 
responsável pelos crimes dessa 
mesma sociedade.» 

Moralidade democrática 

Presos sem culpa formada 
-«Soltem-se»—ordena o juiz de investigação crimi- 

nal — «porque não têem responsabilidades na es- 
plosão da bomba do dia 10 de junho.» 

- «Deixem-se estar detidos porque eu assim o que- 
ro» — ordena o presidente do ministério. 

Onde esto, a independência dos poderes 
do Estado que a Constituição 

do país consigna *í* 

Aos dois factos que já aqui apre- 
sentamos comprovativos de que 
a detenção dos doze sindicalis- 
tas sob a suspeita de instiga- 
dores ao atentado do dia 10 
obedece a um simples capri- 
cho do chefe do governo, vi- 
mos hoje juntar outros que, se 
não teem a importância daque- 
les, servem no entanto para os 
corroborar e atestar a sua ve- 
racidade. 

Antes porem, convém lem- 
brar que no dia 11, alem dos 
indivíduos que ainda se conser- 
vam presos, outros também o 
foram sob a mesma suspeita 
de instigadores, tendo formula- 
do as mesmas declarações e 
que no entanto foram postos 
em liberdade. 

Dentre esses, o operário so- 
cialista-reformista Agostinho de 
Carvalho, para quem o sr. dr. 
Alfeu da Cruz assinara ordem de 
soltura, e que só ao cabo de uns 
dez dias viu efetivada essa or- 
dem mediante avizo do co- 
mandante da policia. Quer isto 
dizer que o sr. comandante da 
policia só ao fim de dez dias 
poude dispor dos dois minutos 
necessários para confirmar a 
ordem do juiz, vendo-se, por 
este simples facto, a pouca con- 
sideração que a liberdade indi- 
dual merece ás autoridades. 

Constantino Martins, também 
operário, socialista, sobre quem 
pesava a tremenda acusação de 
ter falado numa reunião em 
que usaram também da pala- 
vra alguns dos ainda detidos, 
removido para o Limoeiro, apoz 

sete dias de governo civil, foi 
no dia seguinte á sua entrada 
naquela cadeia, procurado pelo 
chefe da polica especial reser- 
vada João Borjes e pelo socia- 
lista Martins Santaieno, admi- 
nistrador e proprietário da Casa 
do Povo, que o levaram em li- 
berdade, declarando o Cons- 
tantino Martins que dentro de 
oito dias todos os outros seriam 
também soltos. Assim o havia 
garantido — disse — o ajente da 
privada João Borjes. 

E enquanto estes, Fernandes 
Gomes e outros eram postos 
em liberdade, Pinto Quartim 
recebia comunicação da Asso- 
ciação do Rejisto Civil de que 
muito em breve seria solto e 
da Associação dos Trabalhado- 
res da Imprensa de que na po- 
licia tinham-lhe garantido que 
na quarta ou quinta-feira, isto 
é, no passado dia 2 ou 3 do 
mês que hoje finda, aquele seu 
consocio seria posto em liber- 
dade porque nada havia contra 
ele ou contra os outros que 
justificasse a sua detenção. Po- 
rem, Pinto Quartim ainda se 
conserva preso a esta data ! 

O mesmo sucedeu a José 
Maria Gonçalves a quem foi 
mostrada uma carta de um alto 
funcionário da policia dirijida 
a um seu amigo republicano 
histórico, caráter impoluto, du- 
ma probidade pouco vulgar 
neste ambiente político e que 
espontaneamente se interessou 
por aquele nosso camarada, na 
qual se afirmava que José Ma- 
ria   Gonçalves   sairia   quarta- 

feira, 2 procimo passado. 
Como Pinto Quartim e os 

outros camaradas, José Maria 
Gonçalves é dos que foi con- 
denado pelo sr. Afonso Costa 
a prisão correcional sem mais 
forma jurídica! 

Quer dizer; o poder judicial, 
independente do poder ezecu- 
tivo, como determina a Cons- 
tituição da Republica, não tem 
o direito de intervir, porque o 
sr. Afonso Costa, arbitro su- 
premo dos destinos da nacio- 
nalidade portuguesa, absorve 
todos os poderes, julgando e 
condenando in absolutum. 

 ^5>=*>í>5>áL3 ;  

Aspétos 
Evidentemente sofoca-nos 

uma atemosfera de incertezas: 
todos, no intimo da nossa cons- 
ciência, sentimos um vago re- 
ceio pelo amanhã. 

E o mal estar é geral; nin- 
guém se sente bem : cada um 
é forçado a reconhecer que a 
fantasia de um superávit orça- 
mentai não corresponde á mais 
parcimoniosa melhoria econô- 
mica ; e o povo que trabalha, e 
produz essa riquesa material 
que nos assombra, e que não 
conseguiu categorisar ao lado 
dos tubarões jacobinos, ago- 
nisa em horrível miséria. Só 
em Lisboa 40.000 crianças va- 
gabundeiam a disputar aos ga- 
tos e aos cães vadios os des- 
pojos dos caixotes do lixo. E' 
o jornal de grande informação 
que o diz e que deve acrescen- 
tar-lhe alguns milhares de ve- 
lhos andrajosos esmolando a 
caridade publica. Em Lisboa o 
quadro é triste, mas pelas pro- 
víncias as suas cores são mais 
negras e a miséria é mais in- 
tensa. A estatística de imigra- 
ção é disso uma prova conclu- 
dente, embora se pretenda en- 
cobrir dando-lhe como causa 
diversos fatores. 

Essas lérias financeiras, lou- 
vadas em vários tons nos jor- 
nais de grande informação, de 
cá e do estranjeiro, e que de- 
vem ter custado bem boa soma 
de escudos, como se disia em 
igualdade de circunstancias nos 
tempos idos, não evitaram que 
de norte ao sul do país, das 
ilhas e tias colônias, nos che- 
guem os ecos lancinantes dos 
esfomeados, pedindo pão. 

Poucas vezes, felismente, a 
historia nos rejista factos se- 
melhantes. 

A nossa vida econômica foi, 
e não podia deixar de ser, 
agravada pelas leis tributarias, 
embora com subscrito só para 
os ricos, no dizer do famoso 
financeiro que se esqueceu da 
sua reflecsidade. Se a estes fa- 
tores de ordem política juntar- 
mos fatores de ordem natu- 
ral, com os quais nem sempre 
contamos, temos que nos es- 
pera infalivelmente um quadro 
nada animador, de que mal 
nos apercebemos das suas con- 
seqüências. 

Os povos dormem na  sua 

grande inconciencia e só revi- 
vem nos seus grandes centros 
de população e de atividade: 
fora de aí ha só o braço que 
trabalha, ha o homem ma- 
quina. 

Lisboa é o cérebro que pensa; 
e esse cérebro ajita-se em tí- 
midos borbulhòes de revolta, 
que são irrefutáveis sintomas 
desse latente mal estar, que 
bem nos pôde condusir hoje, 
amanhã, quem sabe? aos hor- 
rores duma revolução purifica- 
dora. « 

O poder tem a força que es- 
maga e turtura os videntes da 
igualdade econômica ; que so- 
nham no bem estar da huma- 
nidade e que concebem, no seu 
gr.ande espirito de justiça a sua 
realisação; mas o poder não 
tem a força da razão, que é a 
força que se não vence a Jitos, 
e por isso, ele ha-de, porâms 
que aperte as gargaíheiráiflio 
despotismo, ser vencido e es- 
magado por ela. 

Se não louvamos essas hu- 
mildes tentativas revolucioná- 
rias, por que pressentimos o 
prazer da vingança aflorar nos 
lábios dos deuses sorrisos de 
gosos tigrinos, pela posse das 
vitimas emoladas á ferocidade 
capitalista que rejubila na cer- 
tesa de dilatar o seu predo- 
minio, é também certo que, no 
profundo sentimento do nosso 
imenso amor pelos que em to- 
dos os tempos se votam ao sa- 
crifício pelo bem dos seus se- 
melhantes, só os podemos la- 
mentar. 

Todos os princípios políti- 
cos, todos os idiais tiveram os 
seus mártires. A estrada da 
evolução e do progresso está 
juncada deles; e os de hoje, tão 
dignos como os do passado, 
merecem a nossa consideração 
e estima e nada nos importa 
que a turba ignara, fazendo 
coro com os homens do poder, 
vociferem contra eles todos os 
rancores das suas almas pútri- 
das e nauseabundas. 

Que tudo teve maus come- 
ços, é certo; e os ventos de 
insania, de ódios e calúnias 
que semearam, distanciando o 
povo do seu caminho, que com 
sinceridade acompanhava os 
que agora são seus verdugos, 
só pode reproduzir-se em on- 
das tempestuosas. E' de todos 
os tempos. 

Ismoelita. 

Sol> as mãos de César 
Depois da ultima investida contra a 

Terra Livre, donde resultou a sua ines- 
plicavel e absurda suspensão, não tem 
cessado um momento sequer a vijilan- 
cia policial por intermédio dos seus 
argutos e perspicazes  representantes. 

São sombras que nos perseguem na 
anciã de vêr, de observar de advinhar- 
nos os atos, de descobrir d'onde sái o 
jornal, quando sái e para onde sài. 

De volta aos domínios de Néro, em 
pleno século XX, não nos assustam, 
porem, as arenas de Roma, nem os 
punhais cobardes de desleais gladia- 
dores. 

Temos como nossa a vitoria, anima- 
nos a fé de que a derrocada ha de ar- 
rasta-los a eles não a nós, e deste mo- 
do teimamos em persistir na brecha, 
atentos, vijilantes, intemerátos sempre. 
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Terra Livre 

Entre ferros da Republica 

Abram-se as prisões aos propagandistas que 
ali se encontram sem culpa formada, rea- 
bram-se todas as associações operárias e 
acabe-se com a suspensão arbitraria dos 
jornais, 

eis o que reclamam, em uníssono e de todos os pon- 
tos do pais\ a imprensa independente, o operariado, 
os elementos avançados e os sinceros republicanos 
respeitadores da lei das e liberdades constitucionais. 

As   perseguições  aos operários e aos avançados, continuam. 
O sindicalismo é, decididamente, a cabeça de turco em todos 

os dissabores que o chefe do atual governo tem sofrido e está 
sofrendo. Todas as manifestações de desagrado do povo pela 
forma autocratica e tirânica de governar do sr. Afonso Costa, 
pretendem-se lançar sobre os operários sindicalistas. 

O comício da Rotuhda, em que cincoenta mil pessoas aprova- 
ram uma moção reclamando a abertura da Casa Sindical e aplaudi- 
ram, com estraordinario entusiasmo os oradores não arrijimenta- 
dos ao partido democrático, foi um comício de sindicalistas— 
disse-se logo. 

O movimento político republicano de 27 de abril que tinha 
por fim correr das cadeiras do poder, por uma forma violenta, o 
sr Afonso Costa, pretendeu-se também insinuar que era obra dos 
sindicalistas. 

A esplosão da bomba da Rua Nova do Carmo, ainda envolta 
em grande mistério, mas que, na pior das hipóteses, não foi senão 
um episódio da luta travada entre o grupo de indivíduos porta- 
dores da bandeira negra e a policia que embirrou em não dei- 
xar proseguir o grupo no cortejo camoneano, foi logo esplicado 
como um atentado proveniente de um complot sindicalista. 

Os acontecimentos da madrugada de 20, inicio de um mo- 
vimento politico que abortou talvez por mal organizado e que 
era uma seqüência do pretendido golpe de estado de 27 de 
abril, são também atribuídos aos sindicalistas por, entre os re- 
voltosos, se ter encontrado uma dezena de operários que seguem 
a tatita sindicalista e que individualmente quizeram prestar o 
seu concursso a esse movimento que, uma vez triunfante, abriria 
imediatamente, de par em par, as portas da prisão a todos os 
operários vitimas do despotismo vermelho. 

E ainda agora, atribuem-se aos sindicalistas os incêndios de 
searas que se teem dado num logarejo do Alentejo, incêndios 
que já eram vulgares no tempo da monarquia e que em geral 
teem a sua causa em vinganças pessoais. 

E como de cada vez que a insidia se espalha, se prendem 
operários sindicalistas, resulta que nas cadeias desta jovem Re- 
publica cada vez mais se comprimem os presos por questões 
sociais; e para que as vitimas não protestem, não possam dizer 
da sua justiça, não desmascarem os farçantes e não revelem e 
desmanchem o seu jogo, fecham-se as associações e apreendem 
ou proíbem a circulação dos jornais. 

E assim é que Terra Livre foi impedida de circular porque 
ao governo não convém que o publico conheça a sem razão das 
prisões que ha mezes se mateem sem culpa formada, como 
aquele nosso colega, temporariamente suspenso, vinha demons- 
trando e que O Protesto, seu sucessor e seu substituto, continuará 
demonstrando, ouvindo para isso as declarações das vitimas. 

Fala José Nunes Cebola: 

«Tendo eu recebido um ofi- 
cio do sr. administrador do 
concelho de Almeirim com um 
manifesto em que se referia a 
uma resposta do «marechal de 
ferro» ao sr. Brito Camacho, so- 
bre os bens das congregações 
relijiosas, para aficsar numa 
das salas da associação, fui 
mais tarde chamado a adminis- 
tração onde o sr. administra- 
dor me perguntou se o tinha 
feito. Respondi lhe que não, 
porque nós não queríamos sa- 
ber de politic3. O sr. adminis- 
trador retorquiu-me que tinha- 
mos que querer saber, para 
bem da nossa pátria. Respon 
di-lhe que não queria saber da 

pátria.   Ele,   então,   levanta-se 
da cadeira e diz: 

— Você não tem vergonha 
de dizer aqui que não é pa- 
triota ?! 

— Não; porque a pátria é só 
bôa para aqueles que nada fa- 
zem, nada produzem e que vi- 
vem dos sacrifícios dos que 
trabalham. 

Eu, que trabalho e que nada 
tenho, não sou patriota. 

— Então, também não é re- 
publicano? perguntou-me o sr. 
administrador. 

— Não senhor, respondi-lhe. 
— E se a republica perigar? 
— Pegarei em armas e irei 

defende-la. 
— Então não tem idéias po- 

líticas? 

— Não senhor. 
— Pois devia tel-as, porque o 

sr. Afonso Costa é o homem 
que mais pugna pelos interesses 
das classes trabalhadoras. 

Em seguida mandou-me re- 
tirar. Passados alguns dias, 
mandou novamente chamar-me 
e entregou-me um oficio, do 
sr. ministro do interior, em 
que se ordenava o encerra- 
mento da associação, intimando- 
me a acompanha-lo á respetiva 
sede, seguidos de dois guardas, 
e ali dei contas de tudo, cha- 
mando testemunhas para tais 
factos. A' noite, na rejedoria, foi 
tudo fechado e para a sede da 
associação partiram guardas 
que lá estiveram alguns dias e 
noites, sendo o tesoureiro inti- 
mado a entregar o dinheiro, 
que tinha em seu poder, no 
prazo de 24 horas. 

Tudo isto se passou no dia 
2 de Abril. No dia 3 estive no 
congresso, em Évora; e no dia 
ó, em Alpiarça, recebi urna cir- 
cular para ir a uma reunião 
que se realisou para elejer as 
comissões da junta da paroquia 
e municipal democráticas, onde 
alguns democráticos me disse- 
ram que se aderisse ao seu 
partido seria reaberta a asso- 
ciação. 

Não aceitei: queimei alguns 
foguetes, com ordem do reje- 
dor, e os trabalhadores não fo- 
ram á reunião. Fui preso no 
outro dia e conduzido a Lisboa, 
onde estive 9 dias. No dia 2 
de junho paralizamos o traba- 
lho, e fui ate Vale de Cavalos 
onde me constou estar igual- 
mente paralizado o trabalho, o 
que averiguei ser verdade. Por 
lá andei até á noite, mas á tar- 
de, estando todos juntos, resol- 
vemos dizer aos nossos cama- 
radas o que significava aquele 
dia. 

Realizamos uma reunião, em 
que  falei,   dizendo o seguinte: 

«Apezar das autoridades me 
terem andado perseguindo e 
me terem já metido numa pri- 
são em Lisboa, por não querer 
ser democrático, não deixarei 
de estar ao vosso lado, isto é, 
ao lado de todos os que vivem 
escravisados como nós, traba- 
lhadores rurais, que trahalha- 
mos de manhã á noite para ga- 
nharmos 240 réis, que não nos 
chegam para a nossa alimenta- 
ção, quanto mais para a da 
nossa família. Não temos ins- 
trução, porque não podemos 
mandar os filhos á escola, e vi- 
vemos na miséria. Mal eles co- 
meçam a andar, empregamo-los 
nos serviços rurais, para, com 
os 60 ou 80 réis que eles ga- 
nham, termos mais um pão, e 
assim nos sucedeu a nós, e 
hoje, que já conhecemos que 
nos roubaram a educação, não 
devemos consentir tal para os 
nossos filhos. Mas, camaradas 
aqueles que nos querem emanci- 
par, metem nos numa prisão. 
Assim teem feito neste ultimo 
governo de Afonso Costa que 
tem feito a maior perseguição 
a operários enchendo as ca- 
deias,  roubando a liberdade a 

muitos trabalhadores, liberdade 
que ele tanto apregoava no 
tempo da outra senhora. Mas 
hoje, aqui reunidos, proteste- 
mos contra a prisão desses 
nossos camaradas.» 

No dia 17 fui chamado á 
administração do concelho jun- 
tamente com alguns camara- 
das, sendo eu o primeiro a ser 
interrogado pelo sr. adminis- 
trador : 

— O que foi fazer a Lisboa? 
— Fui assistir á chegada do 

dr. Antônio José d'Almeida. 
— Mas levantou dinheiro da 

associação? 
— Não sr.; o dinheiro estava 

em poder do tesoureiro. 
Então, tirou um livro das 

nossas contas, que já estava 
roto de tanta mão que correu, 
e viu a ezatidão do que afirmei. 

— Porque fechava v. os ofí- 
cios com «saúde e revolução 
social». 

— Pela mesma ra^ão que 
outros o fazem. 

— Fica detido ás ordens do 
sr. governador civil, e chaman- 
do um oficial, mandou-me con- 
duzir á prisão. Mas depois 
mandou-me conduzir a outra 
prisão, que fica por cima, mas 
o oficial, por engano, levou- 
me á sala onde estive alguns 
minutos, e ouvi ele interrogar 
uma testemunha a quem dzia 
ameaçadoramente: 

— Ou você afirma isto que 
eu lhe digo, eu então é reu c 
vai para a cadeia. 

O que fez, metendo, duran- 
te 24 horas, dois camaradas 
que lhe não fizeram a vontade, 
e eu estive incomunicável trez 
dias. Depois levaram-me a mi- 
nha casa, deram me busca a 
tudo e levaram-me os livros e 
as cartas que encontraram, 
sendo eu conduzido a Santa- 
rém, onde estive 28 dias inco- 
municável, até vir para Lisboa, 
onde atualmente me encontro 
preso  na cadeia do Limoeiro.» 

«Como foi resolvido no con- 
gresso dos trabalhadores ru- 
rais em Évora, os trabalhado- 
res rurais de Alpiarça não tra- 
balharam no dia 2 de junho, 
em sinal de protesto contra as 
prisões arbitrarias de camara- 
das por questões sociais.    • 

A's 13 horas, um grupo de 
camaradas resolveu ir visitar 
os de Vale de Cavalos, para 
onde partiu imediatamente. 
Tendo eu conhecimento do 
caso, parti para ali duas horas 
depois, onde os fui encontrar 
na melhor ordem, em compa- 
nhia dos camaradas de Vale 
de Cavalos. 

Fui convidado a falar num 
comício publico que se ia rea- 
lizar, protestando contra as 
prisões de camaradas nossos e 
encerramento de varias asso- 
ciações legalmente constituídas, 
convite este que aceitei. 

No dia 19 de junho fui inti- 
mado a apresentar-me no dia 
imediato na administração do 
concelho. Comparecendo ali, o 
administrador perguntou-me: 

— Também foste a Vale de 
Cavalos?   Fôste que estás aqui 
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6 Terra Livre 

acusado   no   depoimento :nto   qi 
tão o C e- 

sr. 
fêz o João Matias. Então 
bola    chamou   ladrão   ao 
dr. Afonso Costa ? 

— Não senhor. 
— Mas o Cebola não disse 

que se o povo vivia mal éra 
devido aos muitos impostos 
com que estava sobrecarre- 
gado? 

— Não me lembro, mas, se 
de facto o dissesse, não éra 
chamar ladrão ao sr. dr. Afon- 
so Costa. 

— E tu o que disseste? 
— Espliquei o motivo porque 

foi encerrada a nossa e outras 
associações e o motivo porque 
estão presos 8 trabalhadores 
de Alpiarça e muitos outros do 
Alentejo. 

— Quem foi o promotor do co- 
mício? 

— Não sei ao certo, mas pa- 
rece que foi João Matias. 

— Tu tens sido secretario da 
associação, não é verdade? De- 
ves saber o que nela se tem 
passado. 

— Perfeitamente. 
— A quem cabe a responsa- 

bilidade de estarem associados 
dois rapazes que são menores? 

— Não sei, quando fui eleito 
secretario, já os lá encontrei. 

— O Cebola fazia propagan- 
da evolucionista dentro da as- 
sociação ? 

— Não senhor. 
— Mas eu encontrei umas 

cartas comprometedoras. 
— Sim, pode ser, natural- 

mente eram cartas particula- 
res, com o que a associação 
nada tinha. 

— Quem eram os propagan- 
distas que foram á associação 
fazer propaganda revoluciona- 
ria? 

— Nenhuns. 
— Então não fcram lá Ma- 

noel Afonso, Ferreira Quartel 
e Carlos Rates? 

— Efetivamente foram, mas 
fizeram propaganda associativa 
ou sindicalista, e não revolucio- 
naria. 

— Tu é que distribues os 
jornais? 

— Sim, senhor.' 
— Quais são os jornais que 

teem preferencia na associação? 
—; Perferiveis são eles todos. 
— Mas vocês não preferem 

mais que nenhuns o Sindica- 
lista, a Terra Livre, o Germinal 
e o Trabalhador Rural? 

—- Sim, não ganhamos o su- 
ficiente para podermos com- 
prar todos os jornais. Compra- 
mos só aqueles que mais nos 
convém. 

— Tua mãe sabe onde tens 
a correspondência? 

— Sabe, sim senhor. 
— Vou-lhe mandar dizer para 

a vir trazer, afim de evitar de 
Ia ir passar busca á casa. 

— E eu? 
— Tu ficas mais um dia, para 

averiguações. 
Fui metido na prisão, e pas 

sadas 48 horas, lá estavam dois 
policias que me trousseram 
para Santarém, internando-me 
num calabouço da esquadra 
onde  permaneci  24  dias inco- 

municável com a promessa de 
me porem em liberdade. 

Finalmente trousseram-me 
para o governo civil de Lisboa 
onde estive 9 dias, e dali para 
o Limoeiro onde me encontro 
prefazendo a bonita soma de 
38 dias sem saber de que sou 
acusado!» 

O que diz a imprensa 

Nesta época que vamos atra- 
vessando de perseguição ás 
classes trabalhadoras como nun- 
ca houve em Portugal, tem-se 
destacado pela sua indiferen- 
ça, pelo seu mutismo, o parti- 
do socialista português. Não 
dizemos bem: a simples indi- 
ferença do partido socialista 
pelo que com os operários se 
está fazendo, seria já bastante 
censurável e lastimável. Mas o 
partido socialista vai mais lon- 
je: nos seus centros e nos 
seus jornais não se cansa de 
malsinar os trabalhadores per- 
seguidos e por este simples facto: 
por esses trabalhadores não se- 
rem socialistas, mas sindicalis- 
tas. Por isso, o artigo que n'0 
Intrépido, periódico socialista 
da Covilhan, encontramos fir- 
mado pelo seu diretor, o com- 
panheiro José Ramalho, im- 
pressionou-nos agradavelmente 
e não resistimos ao desejo de 
o transcrever na intrega pelo 
muito que ele significa e como 
testemunha do nosso apreço 
pela sua nobre atitude. 

Ei-lo: 

«Basta de enercia ! Sejamos solidá- 
rios. Tal é o grito que do nosso co- 
ração é espendido aos lábios, nesta 
hora em que na nossa mentalidade se 
desenrola, como uma aluviãô enorme, 
todas as fases porque atualmente es- 
tão passando as classes proletárias. 

Supôem-na um grosso esercito. que, 
sem armas nem escudos, vae avan- 
çando vertijinosamente, mas todavia 
paralisa a cada passo dado com von- 
tade, a alcançar a meta dos seus de- 
sejos, o caminho da emancipação so- 
cial, o ideal que nos torna a todos 
destemidos e   ousados  combatentes. 

Com certeza que em cada operário 
compreendedor cios seus deveres 
está um acerrimo propagandista da 
mais san democracia, mas na sua gar- 
ganta é afogado o seu grito de repul- 
são por todos aqueles que, valendo-se 
dum poder déspota e tirano, lhe tira 
todas as suas mais mínimas regalias. 

A coerência deixou-se a traz da 
porta da secretaria para onde, numa 
hora lugubre, o povo os fez entrar, 
conscio de   que nisso ia o bem estar. 

— O povo é analfabeto, ignora que 
não é assim de repente que se trans- 
forma um estado caótico, mas as ca- 
deias abrem-se para dar ingresso 
aos que andam em procura do des- 
bravamento da terra que todos acha- 
mos mal arroteada. Se por outro lado 
a sua imprensa, vem cá para fora a 
lamentar-se, com frases amargas, de 
todo o mal que propositadamente lhe 
causam aqueles que em outros tem- 
pos lhe aproveitavam todos os seus 
movimentos, ainda aqueles que de 
forma alguma poderiam ser desvir- 
tuados, suprime-se e arremessa-se 
para a masmorra de uma prisão com 
os seus principais redatores. 

Veja-se o que sucedeu a esse moço 
intelijente que no brilhante semaná- 
rio anarquista Terra Livre defendia a 
grandeza do seu ideai. Encerram-no 
num calabouço por matéria inserta 
no seu jornal. Como se Portugal não 
tivesse uma lei que regula os atos da 
imprensa ! 

Mas não é só Pinto Quartim. Do 
Limoeiro saem diariamente os gritos 

das vitimas, a pedir que não queren- 
do benevolência, querem que justiça 
reta e imparcial lhes seja feita. Mas as 
suas queixas não encontram mais do 
que a repercursão do seu sentir no 
coração de todos os que sem paixões 
políticas sabem ver as coisas. 

A maioria das classes trabalhado- 
ras estão ao lado, uns do partido so- 
cialista e outros do sindicalismo, for- 
ça a todos os títulos respeitabilissima. 

Do que teem sido apodsdos toaos 
os seus gritos de protesto, escuso-me 
aqui falar. 

Da opressão que lhe tem valido fa- 
zer converjir todas as atenções para 
as associações de classe, fala também 
o movimento de presos que ultima- 
mente teem dado entrada nas cadeias 
do Estado, o encerramento da Casa 
Sindical, etc. 

Recorre-se a todos os meios para 
inutilizar todos aqueles que querem 
que a Idéia não estacione cobarde- 
mente, mas sim que avance sobran- 
ceira e altaneirosa 

A monarquia era sustentada em 
Portugal pelo banditismo capitalista. 
O povo não podia estar de forma al- 
guma a viver com ela senão com ma- 
gua e tristeza. E caminhou para a Re- 
publica de braços abertos, no desejo 
de melhores di-js onde a paga do es- 
forço fosse compensada duma maneira 
a merecer louvores. Verteu-se sangue 
nas ruas de Lisboa. De quem era? Do 
povo que corria de todos os lados, sem 
se importar com as granadas da arti- 
lharia ou com as patas dos cavalos a 
tirar-lhes a vida, tão preciosa para aque- 
les queem casa, cheios de privações,fi- 
caram a solicitar-lhe pão. E' nos lances 
difíceis, naqueles em que os despeita- 
dos do mando se querem lançar so- 
bre a Republica que eles ajudaram a 
implantar, é o mesmo povo, a ralé, a 
escumalha da rua que ali está pron- 
ta para a sua defeza. Mas onde está a 
retribuição ? Os homens facciosos até 
ao estremo de nada se importam. 

Apoquenta ao nosso pensamento a 
idéia de que em logar de medidas de 
fomento que beneficiem a nosso vida 
econômica, se trate de ninharias de 
que não vale a pena cuidar. 

Os homens que tomaram a seu car- 
go o governo do país, teem de olhar 
mais cautelosamente para as necessi- 
dades do povo, porque o estado de 
escitação das multidões só nasce da 
sua vicissitude. 

E nós, trabalhadores, temos que 
nos juntar para todas as afrontas que 
tentarem fazer-nos. Trabalhemos com 
decidida vontade para o bem-estar 
social. Se todos, unidos, reclamarmos 
o que nos falta, os governos, temos 
disso a certeza, hão-de, depois de ver 
o nosso quadrado cerrado, atender- 
nos. Para isso se fez a Republica e 
não para servir de pasto aos sequio- 
sos de mando e aos tubarões que 
nos levam todo o produto de um tra- 
balho insano. 

Basta de inércia. Não olhemos a 
partidos ou grupos, A causa é só 
uma—a dos trabalhadores. 

O antigo e conhecido socia- 
lista Luiz de Figueiredo escre- 
veu, precisamente horas antes 
dos acontecimentos da madru- 
gada de 20, no seu sempre in- 
teressante e bem feito jornal 
O Trabalho, de Setúbal, o que 
se segue: 

«Continuam dando entrada nas pri- 
sões vários sindicalistas. Porquê r Nun 
xe xabe ! Tal como outrora. Agora 
seguiram de Santarém para Lisboa, 
por ordem do sr. ministro do interior, 
mais dois que são acusados de ajita- 
dores dos operários rurais. Protesto* 
para nada servem, posto que cada 
ministro sente-se um novo marquês 
de Pombal, julgando-se transportado 
á época em que aquele autentico 
mas brutal estadista operou. Somos 
insuspeitos, posto que o sindicalismo 
revolucionário, aliás anarquismo, não 
nos agrada. E' um enxerto que não 
pega em plantas lusas. Mas porque 
está preso Pinto Quartim ? Porque 
se persegue a propaganda ? Não res- 
ta duvida que é   arbitrário   e pouco 

próprio das instituições republicanas. 
Mas se os mesmos sindicalistas vão 
gramando e calando, que se lhe ha 
de fazer ? De resto era de esperar 
quanto se está passando, dado que a 
maluqueira nacional tem sido grandes». 

D' A Construção, periódico 
editado pelas Associações de 
Classe da Construção Civil da 
Rejião do Sul, recortamos os 
seguintes períodos do seu ar- 
tigo subordinado aos títulos : 
Perseguição á idéia—As ca- 
deias regorjitatn! 

«A monumental serie de persegui- 
ções movidas contra'os operários pro- 
selitos das idéias modernas, atirou 
para sob os ferros desta republica de 
Liberal Fraternidade, uma pleiade de 
vigorosos propagandistas da causa 
nobre e justíssima da emancipação 
humana. 

Setenta trabalhadores sofrem no 
Limoeiro as agruras do cárcere, pelo 
crime de vir dizer ao povo que chega- 
rá um dia em que todos os esplorado- 
res cairão por terra, da suí nefanda 
codicia; que cessará a infâmia das 
tiranias, por ser abolido o mando, es- 
tintos ps esercitos e derrocadas as 
prisões, e que deixaremos de presen- 
ciar o sinistro espetáculo, o horrivel 
contraste da mais sórdida miséria a 
par da maior opolencia; e que temos, 
finalmente, o direito de ser eguais, 
sem que ninguém faça imperar sobre 
outrem a sua vontade. 

Setenta trabalhadores... e isto ape- 
nas no Limoeiro ! O que vae pelo 
Alemtcjo então, as perseguições fe- 
rozes desenvolvidas pelos até mais 
insignificantes serventuários do prepo- 
tente magnate, assombram pela mal- 
vadez e perversidade dos seus auto- 
res. 

Lá as cadeias regorjitam, emquanto 
as famil'as dos trabalhadores ruraes, 
desgraçadas pela prisão dos chefes, 
apavoradas, vêem aprocimar-se, como 
negra nuvem anunciadora da procela, 
a miséria e os rigores da fome. 

As mais desenfreadas perseguições 
postas em pratica em todos os conce- 
lhos do Alemtejo, atiraram para os 
cárceres com trabalhadores cujo úni- 
co delito é pedirem pão. 

E acaso esses trabalhadores do por- 
vir que ambicionam a nova sociedade, 
que desejam a total emancipação dos 
preconceitos modernos, e que arden- 
temente pugnam pela libertação hu- 
mana não são dignos irmãos a quem 
a família operaria deve amor e soli- 
dariedade ? 

Indubitavel, evidentemente assim é. 
Para que proseguir, vendo, ouvindo e 
consentindo com o nosso silencio, a 
infame prepotência que fere os traba- 
lhadores encarcerados ? 

Como trabalhadores, como homens 
de coração não devemos deixar ";ue 
com o nosso silencio se perpetuem 
as infâmias; como trabalhadores, 
como homens de coração não pode- 
mos consentir que com o nosso silen- 
cio se prosiga atropelando a justiça, 
ferindo o direito, postergando as li- 
berdades, esmagando até os mais ele- 
mentares princípios de  humanidade. 

Como associados, como trabalha- 
dores, devem revoltar-nos as acinto- 
sas perseguições aos trabalhadores 
sindicalistas. Como homens de senti- 
mento deve indignar-nos a teimosia 
estúpida dum déspota que pretende, 
por um terror varzoviano, impedir a 
espanção duma idéia abraçada lá fora 
pelos ciemSistas mais universalmente 
conhecidos e como tal reputados.» 

O nosso querido colega por- 
tuense A Aurora, que consagra 
quasi todo o seu ultimo nu- 
mero á opressão infame e in- 
justificável que se tem desen- 
candeado neste  país, escreve: 

«As cadeias estão cheias de cama- 
radas nossos. Pôde mesmo dizer-se 
que nunca tantos trabalhadores fo- 
ram  presos por supostos delitos de 

li. 
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Terra Livre 

questões sociais. Só no Limoeiro en- 
contram-se no atual momento setenta 
camaradas, compreendendo-se neste 
numero, alem dos que os jornais ul- 
timamente teem citado, as vinte viti- 
mas de Aldegalega, táo barbaramente 
condenados, e Antônio Faria, aquele 
operário chegador que, perseguido 
atrozmente por um enjenheiro da 
Companhia Nacional de Navegação, 
o matou no momento em que lhe 
acabara de asseverar que jamais dei- 
xaria de criar dificuldades á sua colo- 
cação na referida Companhia. 

Também estão na mesma cadeia, 
ha quarenta e seis dias e sem culpa 
formado, os nossos camaradas Fran- 
cisco Lopes de Sousa, José dos Reis 
Assunção, Francisco Antônio Amaro, 
José Luiz dos Reis, Joaquim Ribeiro, 
Pedro Vicente, Luiz Maria Qodinho, 
Manoel Dimas da Silva, Joaquim Iná- 
cio Palma e Joaquim Valadão, os 
seis primeiros marítimos e soldado- 
res de Olhão, detidos a quando da 
recente greve daquela vila, e os res- 
tantes trabalhadores rurais do Alem- 
tejo, capturados uns quando se en- 
contravam nas respetivas associa- 
ções, e outros quando seguiam para 
diversas povoaçóes alentejanas. 

Porei% a esta enorme lista ha ain- 
da a acrescentar outros nomes, os 
dos rurais Caetano Raposo, Augusto 
do Carmo e Silva, e Manoel Ferreira 
Quartel, cujo delito é o mesmo -o de 
serem propagandistas do sindicalismo.- 

Ferreira Quartel, o incansável or- 
ganizador dos rurais de Coruche, de- 
pois de_ter estado incomunicável du- 
rante vinte e oito dias, num cárcere 
de Santarém, veio para os infectos ca- 
labouços do governo civil, onde o ti- 
veram por espaço de dezoito dias! De- 
pois recambiaram-no para o Limoeiro 
e aqui aguarda, conjuntamente com 
os restantes omaradas que sua Oni- 
potência o marechal de ferro, o man- 
íde pòr em liberdade, visto que de 

acto não podem arranjar-lhe uma 
acusação concreta. 

Vê-se que o governo, e especial- 
mente o homem que a ele preside, 
está no firme propósito de fazer apo- 
drecer nas prisões os propagandistas 
sindicalistas, supondo que deste mo- 
do evitará que a idéia alastre. 

Que esta infame perseguição dará 
resultados contraproducentes ha-de 
provar-se-lhe.» 

Movimento libertário 

r 

FRANÇA 

União federativa de trans- 
formação  social. — E'   o título 
dum novo organismo de propíganda 
e de ação, destinado a agrupar os «in- 
telectuais»  e todos os elementos que 
ainda não podem sindicar-se e aderir 

■ à C. G. T., mas que desejam ajudá-la 
de fora e caminhar no mesmo sentido. 
,   Num manifesto, os íniciadores (en- 

Rre os, quais está o nosso camarada C. 
|g*.   Laisant, ilustre professor e peda- 
{gojista e  b.-m conherido matemático) 
precisam o objetivo e base de ac3rdo 
■da «União federativa».  A nova orga- 

nização, aspirando à abolição do sala- 
riato e do patronato, repele como meio 
de ação o  parlamentarismo, funesto, 
corrupto e corruptor. Não dá crédito 
às   reformas  sucessivas pela ação das 
leis   burguesas  nem à conquista dos 
poderes públicos. O manifesto faz ain- 
da afirmações solidaristas, livre-fede- 
ralistas,   internacionalistas,   antiguer- 
reiras, antimilitaristas.etc, declarando, 
quanto  ao  recrutamento,   preferir  a 
qualidade ao número, ao contrário do 
que fazem os políticos e deputados. 

Congresso anarquista. — 
Cresce o entusiasmo entre os anar- 
quistas pelo congresso que se reunirá 
de 15 a 17 de agosto, havendo já nu- 
merosas e importantes adesões. 

Os relatórios já anunciados são : Mi- 
litarismo, por Jean Grave; o Espirito 
de Revolta, por Pedro Martin; Os des- 
vios, por M. Pierrot; a Educação, por 
Leão Clément; o Antiparlamentaris- 
mo, por C.-A. Laisant; o Aussílio 
mútuo, por Leão Mussy; a Organiza- 
ção dos anarquistas baseada no Fede- 

ralismo rejional, pela Federação Co- 
munista Anarquista; o Sindicalismo, 
por Dumoulin; etc. 

ITÁLIA 

Solidariedade. — No sul da Itá- 
lia, na Terra de Otranto, houve recen- 
temente uma greve geral de protesto 
em favor do velho militante José 
Prampolini, secretário da Bolsa do 
Trabalho (ou Casa Sindical), preso 
por «delito» de imprensa. Ante a ir- 
ritação popular, as «justiças» de Lecce 
despronunciaram-no. 

NOVA ZELÂNDIA 

Novo jcrnal. — Em Auckland 
(Mova' Zelândia, Oceania) começou a 
publicar-se o Industrial Unionist, o 
primeiro jornal sindicalista revolucio- 
nário daquela rejião. O seu progra- 
ma é o dos Industrial Workers oj 
World, dos Estados Unidos. 

Endereço: The Industrial Unionist, 
118-A, Victoria Street — West, Au- 
ckland; Nova Zelândia. 

INGLATERRA 

Contra a guerra. — No recente 
congresso internacional dos mineiros, 
reunido em Carlsbad (Alemanha), foi 
discutida'a eventualidade duma guer- 
ra européia, assim como os meios de 
a impedir. 

Já o ano passado, em Amsterdão, 
fora a questão debatida pelo anterior 
congresso, que aprovara uma moção 
em favor da arbitrajem. Muitos, po- 
rém, pensavam num meio especifica- 
mente operário. A grande greve dos 
mineiros abriu novos horizontes, co- 
mo, a propósito deste congresso, é 
notado pelo próprio Times, o grande 
jornal conservador, que acrescenta: 
«Hoje parecem possíveis coisas que/ 
ainda há poucos anos, teriam sido de- 
nuncdas como onhos estravagan- 
tes». 

Por isso foi um delegado inglês, 
Srnillie, presidente da Federação bri- 
tânica, que, recordando a resolução 
de Amsterdão, declarou ser hoje pos- 
sível fazer outra coisa. Pôs em desta- 
que que só os operários teem o poder 
de impedir a guerra e que nenhuma 
classe está mais interessada do que a 
deles na manutenção da paz. Os mi- 
neiros, só por si, poderiam impedir 
qualquer guerra defendo a produção 
do carvão. Propôs a adoção de meios 
práticos: conferência internacional 
logo que haja ameaça de conflito e, se 
necessário fôr, parajem completa do 
trabalho nas minas. 

O delegado alemão, afirmando os 
sentimentos antiguerreiros do proleta- 
riado alemão, declarou, porém, não 
considerar econômica e da competência 
do congresso aquela questão — apesar 
de envolver profundamente os interes- 
ses econômicos dos trabalhadores e de 
só pelas organizações sindicais poder 
ser resolvida ! Disse ainda que, na Ale- 
manha, os sindicatos não teem o di- 
reito legal de se ocupar dessa questão! 
Mas é claro que só o poderão ter... 
depois de o usar, como em todas as 
partes. 

Revista dos jornais 
Os     i*ei>iit>lioa,iios    o     as 

bombas. 

Do artigo editorial de O Revolucio- 
nário, semanário republicano de Lis- 
boa, de 27 de julho: 

«Olhemos, pois, os acontecimentos 
tais quais eles se nos apresentam e 
começaremos por protestar contra a 
estúpida, deshumana e selvagem ma- 
neira como no meio da rua se aban- 
donam bombas esplosivas, que vão 
causar a morte inconsciente e barbara 
a pequenos entes ignorantes do perigo 
de tais elementos de destruição. 

A facilidade com que. entre nós, se 
manufacturam esses explosivos, é pro- 
veniente das explicações e das circuns- 
tanciadas noticias da imprensa sobre 
bombas a propósito da redentora revo- 

lução d'Outubro, chegando até alguém 
que menos autoridade para isso tinha 
a prestar-se a tirar retratos publicados 
numa revista ilustrada de Lisboa, com 
permenores dispensáveis sobre fabrico 
desse elemento combativo de que é 
licito usar contra uma força regular e 
armada com armas de alcance e força 
fora do vulgar. 

E' a essa imprensa, a esses perme- 
nores e a esses indivíduos que cabe a 
responsabilidade de tão vulgarisado 
meio de combate, muitas vezes conde- 
nado, embora muitas se torne nobre 
e nobilite quem dele parcimoniosa- 
mente uza. 

Fazer estourar bombas sem que se 
declare a luta entre forças desiguais é, 
além de barbaridade e selvajeria, co- 
bardia escessiva e prova incontestável 
de perversos e deshumanos instintos. 

O que, porém, é certo é que esse 
movimento denota o mal estar de in- 
divíduos, quer esse mal estar seja 
fundamentado, quer não. 

Dá-se, no entanto, o caso d'esse 
mal estar provir do procedimento dos 
nossos governantes, que, desprezando 
os princípios básicos da Republica e o 
seu programa fundamental, não téem 
feito à política que esses princípios e 
esse programa exigem, calcando aos pés 
a liberdade de pensamento, com a cen- 
sura e a apreensão constante, insisten- 
te, ultrajante e muitas vezes injustifica- 
da, de orgãosna imprensa, rasgando as 
leis estabelecidas no que dizrespeito 
á liberdade individual com o encerra- 
mento, nas cadeias publicas, de indiví- 
duos, contra os quais as autoridades 
competentes nada averiguaram de cri- 
minalidade, e escarrando sobre a mo- 
ralidade da Republica a maisignominio- 
sa afronta, com a impunidade concedi- 
da a várias criaturas publicamente acu- 
sadas e sindicadas eque comissões, pa- 
ra isso nomeadas, julgaram réus de cri- 
mes puniveis disciplinar e judicial- 
mente, como sucedeu com o emprega- 
do do ministério das colônias, que dá 
pelo nome de Domingos Euzebio da 
Fonseca.» 

Como vive o povo 

Eis como O Socialista descrevia ha 
dias a situação do operário português, 
após a proclamação da República: 

«Os gêneros de primeira necessida- 
de, caríssimos e falsificados, vão de- 
pauperando os organismos mais sa- 
dios e robustos, e a tuberculose avança 
cada vez mais, protejida pela miséria 
operária, pelos desmedidos impostos 
e pelas ambiciosas proteções a trusts 
e disfarçados monopólios. 

O pão, o mais caro de todo o mun- 
do, é caríssimo também e ordinário, 
vendendo-se mal manufaturado, quazi 
crú por dentro e com uma aparência 
finjida pelo esterior, escangalhando os 
estômagos a quem o consome pela di- 
ficuldade dijestiva que ocasiona. 

As hortaliças e frutas, apezar dêem 
parte serem abundantes, servem de 
esploração a uma horda de açambar- 
cadores e intermediários que arrema- 
tam as espécies nas hortas e quin- 
tas e que depois vendem gradualmen- 
te, fazendo fome nos mercados, obri- 
gando-as a preços elevados pela es- 
cassez e prejudicando com isso as 
classes miseráveis que não podem com- 
prar ou gastar senão determinada 
conta diária para a sua alimentação. 

Os ovos, o azeite e outros gêneros 
vendem se pelo preço que o esplora- 
dor  quer, e téem de sêr postos de 
parte por aqueles que tantas necessi 
dades passam. 

As casas, pelo preço fabuloso a que 
chegaram, tornam-se focos de doen- 
ças, vivendo duas e três familias pro- 
miscuamente, em quartos alugados, na 
sua maioria, sem ar, sem luz, sem hi- 
jiéne » 

A. impreuiw 

O Radical, semario órgam do par- 
tido evolucionista em Leiria, publicou 
com este titulo a seguinte local: 

«Não pode ser mais revoltante o 
que se está passando em Lisboa com 
a imprensa. As perseguições e as vio- 
lências, por parte do governo, conti- 
nuam  todos os dias, como se a pró- 

pria  Constituição da Republica  não 
garantisse a liberdade de imprensa. 

Se os jornaes ultrapassam, nas suas 
criticas, a linha que lhes é marcada 
pela lei — e só á lei dos cidadão devem 
obediência— lá estão os tribunaes 
para os julgar. Ver-se a imprensa 
amordaçada ou sujeita aos caprichos 
do primeiro esbirro, ao arbitrio do 
primeiro analphabeto diplomado, por 
que os peores analphabetos são diplo- 
mados — não pode sêr. 

Na Hespana reaccionaria, na Hes 
panha realista, na própria Hespanha 
que fusilou Ferrer, publicam-se livre- 
mente jornaes republicanos, jornaes 
socialistas, jornaes syndicalistas e 
anarchistas. 

Se transgridem as leis, vão para os 
tribunaes. Mas publicam-se com a 
maior liberdade. Circulam por toda a 
parte. Não estão sujeitos ás vexatórias 
perseguições a que os jornaes de Lis- 
boa se vêem submettidos. 

Em Lisboa já se não impede apenas 
de circular o jornal monarchico O Dia. 
A violência já attinge o próprio In- 
transigente, o jornal de Machado 
Santos, o jornal d'aquelle revolucio- 
nário illustre que as primeiras Cortes 
Constituintes da Republica enthusias- 
ticamente aclamaram benemérito da 
Pátria. 

Não pode ser. Assim como condem- 
namos todos os attentados contra a 
ordem publica, também verberamos, 
com indignação todas as perseguições 
feitas.» 

Os ultimos acouteciincn- 
tos 

Dum artigo do mesmo jornal firmado 
pelo seu director o deputado evolucio- 
nista sr. Ribeiro de Carvalho, antigo 
republicano: 

«E quem eram os revoltosos ? 
De monarchicos ninguém falia. A 

hypothese monarchica parece estar 
posta de lado. Os conspiradores de 
sabbado eram creaturas de idéias ra- 
dicaes e de idéias avançadas, comba- 
tendo sempre no campo.jacobino. 

Quer dizer: eram creaturas que 
ainda ha pouco tempo applaudiam o 
sr. Affonso Costa, porque o actual 
chefe do governo, emquanto esteve na 
opposição, foi sempre o ídolo de todos 
os radicaes e de todos os avançados. 

Os mais ferrenhos admiradores do 
sr. Affonso Costa é que surgiam em 
todos os tumultos. O pretendido gol- 
pe de Estado, do Porto, por exemplo, 
foi preparado por pessoas que lhe são 
affectas segundo se tem affirmado.» 

Mas chegou o sr. Affonso Costa ao 
governo — e tudo mudou como que 
por encanto. A rua fugiu-lhe. Os mais 
exaltados abandonam-no. Os protestos 
erguem-se de todos os lados. 

E o sr. Affonso Costa, longe de en- 
carar a situação com frieza, com sere- 
nidade, com ponderação, com aquella 
prudência que é mãe da energia — 
preferiu atacar, preferiu ir elle de en- 
contro á tempestade que se desenca 
deava. 

A conferência na imprensa Nacional 
contra o Syndicalismo, foi tomada 
como sendo uma provocação. 

E como depois vieram os rigores e 
as violências escusadas — suspenção 
de jornaes, encerramento de associa- 
ções, prisão de todos os propagandis- 
tas operários mais em evidencia — de- 
clarou-se se o estado de guerra entre o 
sr. Affonso Costa e os elementos avan- 
çados. 

Queixam-se esses elementos de que 
o governo tem nas cadeias dezenas e 
dezenas de operários, sem accusação, 
sem culpa formada, sem pronuncia — 
o que é contra as leis da própria Re- 
publica. Irritam-se porque teem fecha- 
das as suas associações. Indignam-se 
porque não podem publicar os seus 
jornaes. 

Ora, nós gostaríamos de que o sr. 
Affonso Costa, em vez de perseguir e 
vexar, procurasse resolver este conflito 
com energia sim, mas também com 
bondade e com prudência, porque as 
violências só teem condão de gerar 
outras violências. 

Foi o que se deu no tempo da mo- 
narcliia. Quanto mais acossados e per- 
seguidos se viam, mais os republicanos 
redobravam de furor revolucionário. 
E a historia é de hontem ainda. 
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8 Terra Livre 

Iniciativas da «Terra Livre» 

Bibliografia anarquista portuguesa 

Livros e folhetos orijinais ou tra- 
duções; jornais, revistas e manifestos 
publicados livre ou clandestinamente; 
bilhetes postais, estampas, desenhos, 
hinos e canções, cartazes, programas, 
reclames, tudo se aceita por emprés- 
timo e se agradece. 

Vezes várias temos aqui mos- 
trado as vantajens e a impor- 
tância que para as idéias anar- 
quistas devem advir da esposi- 
çào de todas as publicações 
anarquistas até hoje editadas 
em português, que A Terra 
Livre tomou a iniciativa de pro- 
mover. O seu propósito é reu- 
nir todas as publicações liber- 
tárias editadas em português, 
algumas d'elas completamente 
desconhecidas, outras esqueci- 
das, que se encontram disper- 
sas nas mãos de várias e igno- 
radas pessoas, tais como livros 
e folhetos orijinais ou tradu- 
çõis; jornais, revistas e mani- 
festos publicados livre ou clan- 
destinamente; bilhetes postais, 
estampas e desenhos; livros, 
canções, cartazes, programas e 
reclames. 

As suas vantajens são múl- 
tiplas e bastará enumerar as 
seguintes para se avaliar da 
sua utilidade: ela mostrará que 
a propaganda anarquista em 
Portugal não é de ha dois dias 
mas de ha uma trintena d'anos 
e provará o esforço, o estudo, 
o trabalho e o proselitismo dos 
anarquistas portugueses. 

Proporcionará aos velhos um 
momento de agradável prazer 
recordando o seu passado de 
lucta e o trabalho para que 
contribuíram com a sua parce- 
la do esforço intelectual ou ma- 
terial, constatando ao mesmo 
tempo que não foi em terra 
árida e estéril que lançaram a 
semente das suas idéias gene- 
rosas e libertadoras. Aos no- 
vos lutadores fornecerá precio- 
sos elementos de estudo e ser- 
vir-lhes-á de estimulo á propa- 
ganda e aos que desejem co- 
nhecer as doutrinas que aposto- 
olizamos e servirá de indicação 
das obras que lhes proporcio- 
nará esse conhecimento. 

Prestar-se-á, admiravelmente, 
a facultar, a quem se propozer 
empreender um trabalho de tão 
grande interesse e valia como 
o da resenha histórica do mo- 
vimento anarquista em Portu- 
gal, os subsídios indispensáveis 
para levar a cabo tão útil tra- 
balho. Servirá ainda para dar 
a conhecer a evolução por que 
passou a idéia anarquista entre 
nós, as diversas correntes que 
se fizeram sentir e, permitindo 
uma revisão das nossas idéias, 
poderá esclarecer a orijem de 
confusões e de deturpações 
que surjiram e que semanteem 
haje ainda. 

aos (ai» De todos os camaradas de Portugal 
e Brasil e de todos que possuam ele 
mentos interessantes que possam figu- 
rar nesta esposição, esperamos que 
cooperem nesta nossa iniciativa. 

Tudo quanto a este assunto se refira, 
derijir a Afonso Manaças—Rua das 
Gáveas, 55, 1.°—Lisboa. 

Resumindo: a esposição bi- 
bliográfica anarquista portu- 
guesa será uma manifestação 
de vitalidade e esforço dos anar- 
quistas e um elemento precio- 
sissimo de estudo. 

Isto mesmo parece terem 
compreendido todos os cama- 
radas a avaliar pelo interesse 
que a nossa iniciativa disper- 
tou no nosso meio libertário. 
Mas, — é preciso dizer-se — o 
apoio moral que a nossa ini- 
ciativa mereceu de todos os 
camaradas não correspondeu 
ao apoio material dado pelos 
mesmos, isto é, á quantidade 
de publicações recebidas até 
agora. E' porque não tenham 
que nos enviar? Não é. E' 
porque esperam que outros re- 
metam publicações que eles 
possuem, evitando assim o en- 
comodo de as enviar e de fica- 
rem privados temporariamente 
da sua posse. 

E' pecha nossa reservarmo- 
nos para o fim em todas as 
coisas. 

Maldito costume esse, ridí- 
culo habito, estreita concèção 
essa, que faz com que todas as 
nossas melhores iniciativas sos- 
sobrem, que as mais felizes 
idéias abortem, que os mais 
risonhos planos falhem! 

E é assim sempre. Apresen- 
ta-se uma idéia. Todos a acham 
escelente mas impraticável. Os 
que a apresentaram, porém, 
dotados duma qualidade tão 
rara entre nós—a força de von- 
tade— tentam, não obstante, 
pô-la em pratica. 

Poucos são os que açodem 
prontamente ao chamamento. 
Os outros reservam-se para os 
últimos, e aguardam a realisa- 
ção da idéia que, por falta do 
aucilio que esses lhe negaram, 
nasce enfezada, raquítica, não 
correspondendo aos desejos 
dos que a espozeram, e... morre. 
E logo os que se reservaram 
para os últimos, esfregam as 
mãos e esclamam com ar vi- 
torioso, de homens sensatos, 
práticos, que preveni as coisas: 
—«Nós bem dizíamos que era 
uma utopia!» 

Ora é preciso combatermos 
esse nosso defeito, reajir con- 
tra este habito, se queremos 
realmente assistir ao rejuvenes- 
cimento e desenvolvimento das 
nossas idéias. E no caso parti- 
cular de que nos ocupamos, é 
preciso não se sêr tão cioso do 
que é nosso quando isso que é 
nosso pode ser útil a todos. 

E' preciso penitenciarmo-nos 
desse defeito de aguardar que 
os outros façam primeiro para 
que procedamos também. 

Demais, sabem-no os cama- 
radas, as publicações que nos 
enviarem ser-lhes-ão restituidas 
no fim da esposição. 

Pela sua conservação e de- 
volução se responsabilisa a 
Terra Livre e em especial o 
nosso amigo Afonso Manaças, 
cujo caráter é penhor bem se- 
guro. Ele não quererá compro- 
meter o seu nome e a sua re- 
putação com a apropriação de 
livros ou quaisquer outras pu- 
blicações que lhe não perten- 
çam. 

De todas as publicações re- 
cebidas para figurar na espo- 
sição, Terra Livre tem acu- 
sado e continuará acusando a 
recéção nas suas colunas, e se 
qualquer omissão involuntária 
por ventura se der, os reme- 
tentes que reclamem imediata- 
mente porque com isso muito 
nos  obsequeiam. 

Esperamos, pois, que os ca- 
maradas e todos aqueles que 
possuam elementos dignos de 
figurar nesta esposição, não se 
reservem para a ultima hora, 
antes, se apressem a enviar- 
nos o que possuam—moderno 
ou antigo—podendo, para evi- 
tar repetições escusadas, con- 
frontar o que teem com o 
que já possuímos e que tem 
sido publicado no nosso sema- 
nário. Nesse confronto deve- 
rão ter em consideração a data 
da edição pois que na esposi- 
ção deverão figurar todas as 
edições de uma mesma obra. 

Os camaradas que desejarem 
vender alguma das publicações 
que nos enviarem, deverão 
mandar-nos dizer o preço ficso 
da sua venda. 

Na esposição e durante os 
dias que ela se conservar 
aberta, será vendido um cata- 
logo profusamente ilustrado, 
inserindo a relação de todas 
as publicações espostas com a 
indicação do autor, ano, tipo- 
grafia, editor, formato, e n.° 
de pajinas; sumario de cada 
um dos n.os dos jornais, resu- 
mo da doutrina dos folhetos e 
livros. E dos ezemplares dos 
jornais e manifestos mais ra- 
ros serão tiradas reproduções 
fotográficas e estampadas no 
catalogo em fotogravuras. 

A idéia da realização duma 
esposição da bibliografia anar- 
quista portuguesa, é escelente. 

Assim a consideram todos os 
camaradas. Se ela não corres- 
ponder ao nosso desejo, á nos- 
sa espectativa, a culpa deve 
ser tomada aqueles que, po- 
dendo concorrer para o bom 
ezito, o não fizeram por pre- 
guiça ou incúria—o queé muito 
lamentável; ou por descon- 
fiança e demasiada ciosidade. 
pelo que é seu—o que bem 
pouco os abonará como anar- 
quistas. 

Como progredimos 
Na Espanha inquisitorial — 

Pérez dei Álamo, figura conhecida da 
Revolução de Setembro, chefe dos re- 
volucionários de Málaga, é condenado 
á morte, aí por 1870 e tantos. Tendo, 
porém, conseguido escapar, refugia-se 
em Madrid e vai pedir azilo ao pró- 
prio ministro, marquês de Ia Vega de 
Armijo. O ministro acolhe-o e ocul- 
ta-o, até ele se poder pôr a salvo. 

Quando, em setembro de 1911; se 
anuncia uma greve geral em toda a 
Espanha, o governo manda efetuar 
prizões em massa. Anselmo Lorenzo 
escreve a Moret perguntando se tam- 
bém estava ameaçado de prizão. Mo- 
ret vizita o chefe de policia e, obtida 
a informação, escreve a A. Lorenzo 
que se oculte. 

O mais conservador dos conserva- 
dores, Martinez Campos, disse emple- 
no senado que o papel de bufo e de 
policia é o mais degradante que se 
pôde ezercer. 

No Portugal    democrático 
— O Mundo, órgão «radical», em vez 
de a publicar ou rasgar, entrega á po- 
licia imediatamente uma carta que lhe 
é enviada por Terra Livre, A carta 
não é um documento comprometedor; 
mas o que importa é o gesto, é a in- 
tenção. 

Ponto escrito a calhar 

Na Votontá de Ancona, na sua sec- 
ção equivalente a esta, Qaravani dá- 
nos esta nota: 

Lulu e Gigetta são duaá alunas de 
terceira classe elementar. Lulu, filha 
de «honestos» pais, donos de casa e 
usurarios nas horas vagas, obteve pas- 
sajem para a 4.a; Gigetta, a mais ve- 
lha dos quatro filhos duma pobre viu- 
va que trabalhava aos dias pelas casas, 
ha três anos que repete, e nem desta 
vez conseguiu arrancar o pedaço de 
papel exijido pelo civilissima lei da 
instrução obrigatória. 

Como ! Ah ! que burrinha pregui- 
çosa ! Devagar: Oigetta não é Lulu; é 
ela que, na quase contínua ausência 
da mãe, tem que cozer as batatas de 
cada dia, dar umas palmadas nos dois 
grandes sacos onde dormem todos 
cincos e limpar a caca aos dois mais 
pequenos. (O rapazito maior—6 anos 
— vai por sua conta jogar a pedrada 
para a rua). Como pode a... feliz ra- 
pariguita ter vontade e tempo para 
estudar e fazer os ezercícios ? 

E' verdade que o ponto escrito de 
composição era facílímo : «Escreva a 
uma amiga sua convidando-a a vir 
passar alguns dias das férias grandes 
na sua vila da praia.» 

"Venda de livros 
A administração do jornal 

Terra Livre satisfaz com pron- 
tidão todas as encomendas de 
livros quer nacionais quer es- 
tranjeiros que venham acom- 
panhados da importância cor- 
respondente, bem como se en- 
carrega de tomar assinaturas 
para todas as publicações pe- 
riódicas da Europa e da Ame--, 
rica. 
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